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PROGRAMA ANTÁRTICO BRASILEIRO (PROANTAR)  

No dia 1º de março a SOAMAR-Campinas promoveu uma ñliveò sobre o 

Programa Antártico Brasileiro (PROANTAR) que está sob a coordenação da 

Secretaria da Comissão Interministerial Para os Recursos do Mar (SECIRM). 

 Antecedendo o in²cio da ñliveò, no período que a audiência vai se 

conectando à plataforma do evento, a presidente da Soamar Campinas, 

Christiane Chuffi, deu as boas-vindas ao Soamarinos, amigos interessados no 

evento e aos representantes da SECIRM e aproveitou o tempo disponível para 

divulgar: 

-  Vídeo institucional da Diretoria-Geral de Desenvolvimento Nuclear e 

Tecnológico da Marinha (DGDNTM), que trata da cooperação da 

Universidade de São Paulo (USP) e do Centro Tecnológico da Marinha em São 

Paulo (CTMSP) para o desenvolvimento/fabrica­«o do ventilador ñINSPIREò 

para respiração mecânica para contaminados pelo COVID-19 já distribuído 

para diversas localidades; 

       

-  Vídeo institucional da Marinha do Brasil com imagens operativas ao 

som da canção Cisne Branco, hino da Marinha do Brasil, visando incentivar a 

mentalidade marítima; e           

        

- Vídeo institucional da Marinha do Brasil, 2021, comemorativo aos 25 

anos da Campanha ñLegal no Mar - Navegue com Seguran­aò. Homenagem 

onde cantores baianos cantam o Cisne Branco e evocam a referida Campanha e 

a necessidade de manter rios e mares limpos.  

 



 

 

 

 

           
 

A presidente da SOAMAR-Campinas após fazer a leitura do mini 

currículo do CMG(FN) MARCELO Cristiano GOMES da Silva, Subsecretário 

para o Programa Antártico Brasileiro ( PROANTAR), que inclusive foi Chefe 

da Estação Antártica Comandante Ferraz ( 2017/2018), lhe passou a palavra. 

 

             
 

Abaixo os slides da palestra apresentada: 

     

 



 

 

 

 

        

 

 

     

 

      

 

 

 



 

 

 

 

 

            

 

 

    

 

 

    

 



 

 

 

 

 

          

 

      

 

 

       

 

 



 

 

 

 

 

         

 

        

 

 

     

 

 



 

 

 

 

 

          

 

    

 

 

       

 

 

 



 

 

 

 

 

            

 

 

       

 

 

 

        

 

 



 

 

 

 

 

        

 

        

 

 

          

 

 



 

 

 

 

 

 

Na sequência a palavra foi passada ao Capitão de Fragata (FN) Newman 

Alexandre VETTORAZZO, Chefe da Estação Antártica Comandante Ferraz 

desde dezembro de 2020, que auxiliado pela 1º Tenente (Médica) NICOLLE 

PIMENTEL, realizou um tour pelo interior da Estação mostrando os 

principais compartimentos. Foi possível também mostrar algo da parte 

externa embora faltasse a luminosidade adequada. Abaixo algumas fotos 

aéreas da EACF e do seu interior. 

    

 



 

 

 

 

 
 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

     

      

 

      

 



 

 

 

 

No final os participantes tiveram a oportunidade de fazer perguntas aos 

palestrantes. 

A SOMAR Campinas agradece: 

- Aos Soamarinos e amigos que prestigiaram esta excelente 

oportunidade de conhecer o Programa Antártico Brasileiro (PROANTAR); 

- A Governadora Rotary Distrito 4590 Ansely Ginciene pela presença; 

- À Capitão de Fragata (EN) HAYNNEE Trad Souza, Encarregada da 

Divisão de Relações Internacionais do PROANTAR, por ter colaborado com 

a organização do evento; 

- Ao CMG(FN) MARCELO GOMES, pela excelência da apresentação 

realizada, proporcionando conhecimentos importantes para o entendimento 

da necessária presença brasileira na península Antártica; 

- Ao CF(FN) VETTORAZZO, como Chefe da EACF, pela 

disponibilidade em interagir nos mostrando os pontos principais da nossa 

casa do Brasil na Antártica e respondendo às perguntas, sanando a 

curiosidade dos que prestigiaram o evento. Agradecimento que se estende à 

1º Tenente (Médica) NICOLLE PIMENTEL. Por oportuno, apresentamos a 

todos os componentes do Grupo-Base Polaris e a todos que, no momento, 

trabalham na EACF o nosso reconhecimento e os nossos cumprimentos pelo 

importante trabalho que desenvolvem para o Brasil; e 

- Ao Contra -Almirante Antônio César da ROCHA MARTINS, 

Secretário da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar, por ter se 

entusiasmado com a nossa ideia e autorizado a realização desta excelente 

ñliveò sobre o PROANTAR, viabilizando que a SOAMAR Campinas 

colabore com o necessário incremento da MENTALIDADE ANTÁRTICA 

no Brasil.  
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AUTORIDADES NAVAIS  

Visando possibilitar aos soamarinos um maior conhecimento do 

desenvolvimento da carreira das autoridades navais, publicamos o mini 

currículo do Chefe do Estado-Maior da Armada, Almirante de Esquadra 

SILVA RODRIGUES; do Secretário - Geral da Marinha, Almirante de 

Esquadra CAMPOS; e do Diretor-Geral de Desenvolvimento Nuclear e 

Tecnológico da Marinha, Almirante de Esquadra OLSEN. 

 

 

 

CHEFE DO ESTADO-MAIOR DA ARMADA  

Marcos SILVA RODRI GUES 

Almirante de Esquadra 

 

Nascido em 14 de junho de 1959 no Rio de Janeiro -RJ. Ingressou no Colégio 

Naval em 1976, tendo sido declarado Guarda-Marinha, do Corpo da Armada, 

em 13 de dezembro de 1981. Foi promovido a Almirante de Esquadra em 31 

de março de 2019.Assumiu o Cargo de Chefe do Estado-Maior da Armada 

em 29 de janeiro de 2021. 

Ao longo da sua carreira permaneceu embarcado por mais de  12 anos, 

computou 1012 dias de mar, tendo a oportunidade de exercer os seguintes 

comandos no mar: 

- Navio-Varredor ñAlbard«oò; e 

- Submarino ñTimbiraò. 

Em terra, foi Comandante da Base Almirante Castro e Silva. 



 

 

 

Em terra, foi Comandante da Base Almirante Castro e Silva. 

Durante a carreira serviu nas seguintes Organizações Militares: 

- Navio-Escola ñCust·dio de Melloò; 

- Contratorpedeiro ñPiau²ò; 

- Centro de Instrução e Adestramento Almirante Átilla Monteiro Aché; 

- Submarino ñToneleroò; 

- Comando da Força de Submarinos; 

- Submarino ñTupiò; 

- Comando da Força de Minagem e Varredura; 

- Comando em Chefe da Esquadra; 

- Submarino ñTamoioò; 

- Navio-Escola ñBrasilò; 

- Diretoria-Geral do Pessoal da Marinha; 

- Comando de Operações Navais; 

- Diretoria do Pessoal Militar da Marinha; 

- Gabinete do Ministro da Marinha; 

- Gabinete do Comandante da Marinha; 

- Centro de Inteligência da Marinha; 

 Como Almirante ainda exerceu os seguintes cargos: 

- Subchefe de Mobilização no Ministério da Defesa; 

- Secretário da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar; 

- Comandante do 7º Distrito Naval; 

- Vice-Chefe do estado-Maior da Armada; e 

- Secretário-Geral da Marinha. 

 

No exterior teve as seguintes experiências: 

- Viagem de Instrução do Navio-Escola ñ Guayasò ( Equador); 

 



 

 

 

- Foreign Military Sales Course (EUA); e 

- Comissão Naval Brasileira em Washington. 

Aperfeiçoado em Submarino, 1º lugar no curso, realizou diversos cursos 

operativos próprios para os oficiais do Corpo da Armada, bem como todos os 

Cursos da Escola de Guerra Naval. 

 

 

 

DIRETOR-GERAL DE DESENVOLVIMENTO NUCLEAR E 

TECONOLÓGICO DA MARINHA 

Marcos Sampaio OLSEN 

Almirante de Esquadra 

Nascido em 8 de março de 1962 em Fortaleza ï CE. Ingressou na escola 

Naval em 1979, tendo sido declarado Guarda-Marinha, do Corpo da Armada, 

em 14 de dezembro de 1982. Foi promovido a Almirante de Esquadra em 31 

de março de 2019. Assumiu o Cargo de Diretor-Geral de Desenvolvimento 

Nuclear e Tecnológico da Marinha em 18 de dezembro de 2018. 

Ao longo da sua carreira permaneceu embarcado por mais de 19 anos, 

computou 1380 dias de mar, tendo a oportunidade de exercer os seguintes 

comandos no mar: 

- Navio-Varredorò Atalaiaò; 



 

 

 

- Navio-Varredorò Atalaiaò; 

- Submarino ñTapaj·ò; e 

- Força de Submarinos. 

Durante a carreira serviu nas seguintes Organizações Militares: 

- Contratorpedeiro ñSergipeò; 

- Centro de Instrução e Adestramento Almirante Átilla Monteiro Aché (Aluno e 

Instrutor); 

- Submarino ñToneleroò; 

- Submarino ñTupiò; 

- Navio-Escola ñBrasilò; 

- Centro de Apoio a Sistemas Operativos; 

- Submarino ñTamoioò (Imediato); 

- Gabinete do Comandante da Marinha (Assessor Parlamentar); 

- Navio-Aer·dromo ñS«o Pauloò (Imediato); 

- Estado-Maior da Armada; e 

- Diretoria-Geral do Pessoal da Marinha (Chefe de Gabinete). 

Como Almirante ainda exerceu os seguintes cargos: 

- Diretor do Pessoal Civil da Marinha; 

- Chefe do Estado-Maior do Comando de Operações Navais; 

- Diretor de Hidrografia e Navegação; e 

- Diretor de Obras Civis da Marinha.  

No exterior realizou ñAdvanced Course in Hemispheric Defense and Securityò 

no Colégio Interamericano de Defesa (EUA) e o Curso de Mestrado em Defesa 

e Segurança Hemisférica da Universidade de El Salvador.  

Aperfeiçoado em Submarino, 1º lugar no curso, realizou diversos cursos 

operativos próprios para os oficiais do Corpo da Armada e Cursos da Escola de 

Guerra Naval. 

 

 

 



 

 

 

 

 

SECRETÁRIO-GERAL DA MARINHA  

Marcelo Francisco CAMPOS 

Almirante de Esquadra 

 

Nascido em 12 de fevereiro de 1962 no Rio de Janeiro. Ingressou na Escola 

Naval em 1980, tendo sido declarado Guarda-Marinha, do Corpo da Armada, 

em 13 de dezembro de 1983. Foi promovido a Almirante de Esquadra em 31 

de julho de 2019. Assumiu o Cargo de Secretário-Geral da Marinha em 25 de 

março de 2021.  

Ao longo da sua carreira permaneceu embarcado por mais de 14 anos, 

computou 947dias de mar, tendo a oportunidade de exercer os seguintes 

comandos no mar: 

¶ Navio Varredor ñAnhatomirimò; e 

 ¶ Flotilha do Amazonas. 

Em terra, foi Comandante da Estação Rádio da Marinha em Salvador.  

 



 

 

 

 

 Durante a carreira serviu nas seguintes Organizações Militares: 

 ¶ Navio-Escola ñCust·dio de Melloò;  

 ¶ Fragata ñUni«oò; 

 ¶ Fragata ñIndepend°nciaò; 

 ¶ Navio de Desembarque - Doca ñRio de Janeiroò; 

 ¶ Comando da Força de Fragatas; 

 ¶ Comando da 1º Divisão da Esquadra; 

 ¶ Diretoria-Geral do Pessoal da Marinha (Oficial de Gabinete); 

 ¶ Ministério da Defesa; 

 ¶ Escola Naval (Imediato); 

  

 Como Almirante exerceu os seguintes cargos:  

 ¶ Subchefe de Inteligência Operacional do Comando de Operações Navais; 

 ¶ Diretor de Assistência Social da Marinha; 

 ¶ Comandante da Escola Naval;  

¶ Diretor de Comunicações e Tecnologia da Informação da Marinha;  

¶  Diretor do Departamento de Promoção Comercial e Secretário de Produtos 

de Defesa do Ministério da Defesa; 

¶ Comandante do 2º Distrito Naval; e 

¶ Diretor-Geral de Navegação. 

 

 No exterior foi Adjunto de Defesa, Naval, do Exército e Aeronáutico na 

República Popular da China e República da Coréia.  

Aperfeiçoado em Comunicações, realizou diversos cursos operativos próprios 

para os oficiais do Corpo da Amada. Realizou o Curso de Estado-Maior para 

Oficiais Superiores da Escola de Guerra Naval e o de Altos Estudos de 

Política e Estratégia da Escola Superior de Guerra. 

 



 

 

 

 

 

PALAVR A DO ALMIRANT E 
 

 

            
 

 

A DIRETORIA DE AERO NÁUTICA DA MARINHA  

 

 

HISTÓRICO  

 

A Diretoria de Aeronáutica da Marinha (DAerM), com sede na cidade do Rio 

de Janeiro, RJ, foi criada pelo Decreto n° 15.847, de 18 de novembro de 1922, 

com a denominação de Comando da Defesa Aérea do Litoral, tendo recebido 

a denominação atual pelo Decreto n° 16.237, de 5 de dezembro de 1923. 

 

Foi posteriormente reorganizada pela Lei n° 1658, de 4 de agosto de 1952 e 

suas atividades foram inicialmente regulamentadas pelo Decreto n° 36.327, de 

15 de Outubro de 1954. 

 

Teve seu atual Regulamento aprovado pela Portaria n° 204, de 7 de outubro de 

2019, do Diretor-Geral do Material da Marinha. 

 

O primeiro Diretor nomeado foi o então Capitão de Mar e Guerra 

PROTÓGENES PEREIRA GUIMARÃES, que permaneceu no cargo de 1922 

à 1924. 

 

Em 26 de novembro de 1924 foi suspenso o Decreto de criação da Diretoria 

de Aeronáutica da Marinha, que foi restabelecida, posteriormente pelo 

Decreto n° 17.153 de 23 de dezembro de 1925; e em janeiro de 1941, por 

Decreto do   Presidente  da República , foram  extintas  a Aviação   Naval   e a  

             José Vicente de ALVARENGA Filho 

                          Contra -Almirante 

              Diretor de Aeronáutica da Marinha  

 



 

 

 

 Aviação Militar, sendo criada a Força Aérea Nacional, mais tarde Força Aérea 

Brasileira (FAB). Em1952 foi reativada a Diretoria de Aeronáutica da Marinha, 

sendo nomeado Diretor o Contra-Almirante OLAVO DE ARAÚJO. 
 

 

MISSÃO 

 

A Diretoria de Aeronáutica da Marinha exerce a supervisão e assessoria técnica 

das Organizações Militares (OM), no que diz respeito às atividades 

relacionadas aos meios aéreos; 

 

- Mantém atualizado o conhecimento técnico-profissional de seu pessoal, nos 

assuntos atinentes à Aviação Naval, nas áreas de interesse da Marinha; 

- Elabora normas, procedimentos, especificações e instruções técnicas relativas 

à Aviação Naval; 

- Supervisiona, confecciona e distribui a Documentação Técnica aplicada ao 

material aeronáutico em uso na MB; 

- Administra e dirige as atividades técnicas e gerenciais de abastecimento de 

materiais sob sua responsabilidade; 

- Supervisiona e assessora as OM na parte técnica, no que diz respeito às 

atividades relacionadas aos meios aéreos; 

- Orienta e emite parecer sobre projetos referentes à alteração, conversão, 

modernização ou obtenção de meios aéreos; 

- Orienta e fomenta a nacionalização de materiais de jurisdição técnica da 

DAerM; 

- Qualifica, elabora e distribui o cadastro das organizações extra-Marinha para 

executar a manutenção de material sob jurisdição técnica da DAerM; 

- Administra os recursos humanos, materiais e financeiros sob sua 

responsabilidade; 

- Dirige e executa as atividades de Investigação e Prevenção de Acidentes 

Aeronáuticos na Marinha. 

- Vistoria plataformas de pouso e infraestrutura aeronáutica de embarcações 

civis, de acordo com as Normas da Autoridade Marítima em vigor; 

- Presta assessoria técnica às Organizações Militares da MB em relação à 

classificação e registro das áreas destinadas ao pouso e decolagem de 

aeronaves; 

- Presta assessoria técnica às Organizações Militares da MB em relação à 

classificação e registro das áreas destinadas ao pouso e decolagem de 

aeronaves; 

 

 



 

 

 

 

 

- Planeja e controla os Cursos e Estágios em organizações extra-MB, para os 

quais a DAerM seja Organização Militar Orientadora Técnica (OMOT); 

- Gerencia o Plano de Capacitação de Pessoal (PLACAPE) na área de 

conhecimento "aeronáutico"; e 

- Controla os Programas de Representações para os quais a DAerM seja 

Organização Militar Vinculada (OMV). 

 

ORGANOGRAMA  

 
 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS DEPARTAMENTOS:  

 

 

Ao Departamento de Legislação e Capacitação de Pessoal (DAerM-10) 

compete, especificamente: 

I- planejar e supervisionar os recursos humanos relacionados com a Aviação 

Naval e as atividades ligadas à elaboração e aplicação da Legislação 

Aeronáutica na Marinha; 

II - gerenciar o Plano de Capacitação de Pessoal (PLACAPE) visando ao 

aprimoramento da gestão dos recursos humanos no que diz respeito à sua 

capacitação de pessoal na §rea de ñaeron§uticaò, como Organiza­«o Militar 

Orientadora Técnica (OMOT); e 

III - planejar e controlar os Programas de Representações para os quais a 

DAerM seja Organização Militar Vinculada (OMV) em Intercâmbios (I), 

Conclaves Não-Governamentais no País e no Exterior (CNGP e CNGE), 

Testes de Aceitação em Fábricas no Exterior (TAFE) e Inspeções Técnicas ou 

Administrativas no Exterior (ITAE). 

 

Ao  Departamento  de  Gestão de  Ciclo de  Vida e  Apoio  Logístico Integrado  

 
 



 

 

 

(DAerM-20) compete, especificamente: 

 

I- supervisionar, confeccionar e distribuir a Documentação Técnica aplicada 

ao material aeronáutico em uso na MB; 

II - apoiar o Departamento Técnico na emissão de parecer sobre projetos 

referentes a alteração, conversão, modernização ou obtenção de meios e 

assessorá-lo no processo de nacionalização de materiais da jurisdição da 

DAerM; 

III - assessorar o Grupo-Executivo do Serviço de Investigação e Prevenção de 

Acidentes Aeronáuticos da Marinha (SIPAAerM) na análise dos Relatórios de 

Ocorrências Aeronáuticas; 
 

IV- administrar e dirigir as atividades técnicas e gerenciais de abastecimento 

de materiais sob sua responsabilidade; e 

V- contribuir com os Departamentos de Engenharia (DAerM-30) e de Gestão 

de Programas (DAerM-70) para especificação das aeronaves e Gestão do 

Conhecimento e Riscos; e 

VI - gerenciar o Ciclo de Vida das aeronaves e as atividades de Apoio 

Logístico Integrado. 

 

Ao Departamento de Engenharia (DAerM-30) compete, especificamente: 

I- prover assessoria técnica às OM, no que diz respeito às atividades 

relacionadas aos meios aéreos; 

II - orientar e emitir parecer sobre projetos referentes à alteração, conversão, 

modernização ou obtenção de meios aéreos; 

III - orientar e fomentar a nacionalização de materiais de jurisdição técnica da 

DAerM; 

IV- orientar e coordenar os programas de certificação de material aeronáutico; 

V- qualificar, elaborar e distribuir o cadastro das organizações extra-MB para 

executar a manutenção de material sob jurisdição técnica da DAerM; e 

VI - fornecer subsídios para a seleção dos meios aéreos, propondo as 

configurações detalhadas das aeronaves, as características do material 

aeronáutico e as correspondentes listas iniciais de sobressalentes a serem 

adquiridos, durante o processo de obtenção de aeronaves pela MB, de acordo 

com os Requisitos de Alto Nível. 

 

Ao Departamento de Administração (DAerM-40) compete, especificamente, 

obter o material e prestar os serviços destinados aos diversos setores da 

Diretoria, como administrar as finanças, o pessoal, a gestão do material e os 

recursos de tecnologia da informação da OM. 
 



 

 

 

 

Ao Grupo-Executivo do SIPAAerM (DAerM-50) compete, especificamente, 

dirigir e executar as atividades de Investigação e Prevenção de Acidentes 

Aeronáuticos no âmbito da MB. 

 
Ao Departamento de Infraestrutura Aeronáutica (DAerM-60) compete, 

especificamente: 

I- elaborar os estudos e os pareceres e desenhos técnicos necessários para a 

implementação de áreas destinadas à operação de aeronaves, em navios e OM 

de terra da MB; 

II - inspecionar e emitir pareceres técnicos sobre as condições, Classe de 

Apoio e Nível de Operação aérea dos navios da MB e helipontos em OM de 

terra; 

III - homologar os convoos e áreas de transferência dos navios incorporados 

pela MB, e definir a sua lista de dotação inicial do material de aviação; 

IV- propor normatização e atualização das coletâneas de publicações 

referentes à homologação, operação e requisitos técnicos dos helipontos das 

plataformas e navios de prospecção, perfuração e produção de petróleo, nas 

águas jurisdicionais brasileiras, e dos navios e OM de terra da MB; 

V- padronizar e qualificar os vistoriadores nos procedimentos previstos nas 

normas em vigor afetas às atividades do Departamento; e 

VI - inspecionar e emitir ñRelat·rios de Vistoriaò para os helipontos das 

plataformas e navios de prospecção, perfuração e produção de petróleo, nas 

águas jurisdicionais brasileiras, quando solicitado pela DPC. 

 

Ao Departamento de Gestão de Programas (DAerM-70) compete, 

especificamente: 

I- assessorar o Diretor nos assuntos relacionados à Relatoria do Plano de 

Metas ñBravoò, Empreendimento Modular nÜ 22 (Articula­«o e 

Equipamentos Aeronavais) e outras relatorias, caso existam, quando 

necessário; 

II - assessorar o Diretor nas decisões sobre prioridades e encerramento de 

projetos; 

III - administrar os recursos orçamentários referentes aos projetos atinentes à 

aquisição e modernização de aeronaves em curso na DAerM; 

IV- padronizar e formalizar práticas, processos e operações de gerenciamento 

de projetos da DAerM; 

V- coordenar as atividades de avaliação e acompanhamento da execução das 

ações relacionadas a gerenciamento de projetos da DAerM; 

 



 

 

 

VI- padronizar e formalizar práticas, processos e atividades referentes à gestão 

de conhecimento e de risco atinentes à gestão de programas da DAerM; 

VII - coordenar e participar do planejamento de projetos e programas, em 

coordenação com os demais Departamentos; 

VIII - coordenar as atividades de avaliação e acompanhamento da execução, 

controle e avaliação de projetos de aquisição e modernização de meios, e seus 

respectivos Grupos de Fiscalização e Recebimento (GFR); 

IX- orientar e acompanhar a preparação de contratos para aquisição e 

modernização de material aeronáutico; e 

X- orientar e participar na negociação de obtenção de Acordo de Compensação 

comercial, industrial e tecnológica nos contratos para aquisição e 

modernização de material aeronáutico. 

 

 

 

PROJETOS EM ANDAMENTO  

 

1) Obtenção de helicópteros UH-15/UH-15A/UH-15B (Projeto H-XBR) 

 

Implementado pelo Ministério da Defesa e gerenciado pela Comissão 

Coordenadora do Programa Aeronave de Combate (COPAC), o Projeto H-XBR 

tem como objeto o desenvolvimento, a industrialização, a produção e o 

fornecimento de 50 aeronaves de emprego geral de médio porte, modelo 

H225M Super Cougar e a implantação de um Simulador de Voo (Full Flight 

Simulator) para as Forças Armadas. 

Inicialmente estava previsto para a MB, no Projeto H-XBR, o recebimento 

de oito aeronaves Super Cougar UH-15 e oito aeronaves Super Cougar UH-

15A. Entretanto, foi aprovada pela MB, uma alteração na configuração, 

juntamente com suas novas designações, para: cinco aeronaves Super Cougar 

AH-15B (versão operacional); três aeronaves Super Cougar UH-15A (versão 

intermediária); e oito aeronaves Super Cougar UH-15 (versão básica). Vale 

ressaltar que já foram entregues dez das dezesseis aeronaves inicialmente 

previstas no projeto, sendo sete UH-15 e três UH-15A. O recebimento da 

última aeronave está previsto para ocorrer no ano de 2023. 

Entre as principais capacidades dessas aeronaves estão as atividades de 

esclarecimento e ataque em missões de guerra de superfície (ASuW), missões 

de busca e salvamento (SAR), de apoio às operações anfíbias, operações 

especiais e apoio do sistema de contramedidas eletrônicas. 
 



 

 

 

O recebimento das ANV AH-15B está condicionado à conclusão do 

processo de certificação desta versão, em especial do sistema de lançamento 

do míssil EXOCET AM-39 MOD 2 BLOCK 2, que deverá ocorrer em 2021. 

 

 
 

 

2) Obtenção de helicópteros SH-16 ï SEAHAWK   

 

Iniciado em 2008 com a aquisição de quatro aeronaves S-70B 

(denominadas SH-16 na MB), o projeto foi implementado com objetivo de 

substituir as aeronaves SH-3A/B que se encontravam com elevado grau de 

obsolescência. Em complemento ao primeiro lote, foram adquiridas duas 

aeronaves adicionais no ano de 2011, com a mesma configuração das 

anteriores, somando o total de seis unidades. 

As primeiras quatro aeronaves foram recebidas pela MB em 2012, 

sendo as duas últimas recebidas em 2015. Atualmente, as seis aeronaves 

encontram-se em operação, compondo o inventário do 1º Esquadrão de 

Helicópteros Anti-Submarino (HS-1). 

As aeronaves SH-16 possuem capacidade multiemprego, sendo 

equipadas com sonar de baixa frequência, radar de múltiplas capacidades, 

sistema MAGE e equipamento eletro-óptico (FLIR), além de serem 

compatíveis com a utilização de Óculos de Visão Noturna (OVN). Possuem, 

ainda, capacidade de lançamento do míssil Penguin, torpedo MK-46 e 

metralhadora lateral 7.62 mm. 

 



 

 

 

Em continuidade ao projeto, foi iniciado o processo de obtenção do 

Simulador Tático de Missão das aeronaves SH-16 e um Contrato de Suporte 

Logístico, com previsão de prontificação em 2021. O emprego do Simulador 

Tático de Missão permitirá uma redução significativa nas horas da aeronave 

alocadas à instrução e adestramento das tripulações, resultando em economia 

no uso do próprio meio e de seus sensores, reduzindo os recursos 

despendidos para manutenção das aeronaves. 
 

 
 

 



 

 

 

 

 

3) Modernização dos helicópteros AH-11A ïSuper Lynx 

 

As atividades de modernização das aeronaves Super Lynx AH-11A pela 

empresa Leonardo Marconi Westland (LMW) tiveram o início de suas 

atividades em 2015. O projeto além realizar a modernização de meia vida de 

oito aeronaves para o modelo AH-11B (WildLynx), com ênfase na 

remotorização e na atualização de sensores e aviônicos, prevê ainda, a 

disponibilização de instrução e treinamento de pilotos e mecânicos, assim 

como de um Dispositivo de Treinamento de Voo para o incremento da 

qualidade da formação dos aeronavegantes. 

Além da substituição de motores, por estarem descontinuados, consta no 

escopo desse projeto a inclusão do Full Glass Cockpit, sistema de prevenção 

de colisão de tráfego (TCAS), sistema de identificação automática (AIS), 

receptor de alarme de radar (RWR), medidas de apoio à guerra eletrônica 

(MAGE) integradas com dispensadores de contramedidas (Chaff/Flare), a 

substituição dos principais sistemas aviônicos e a compatibilização da 

aeronave para voo com uso de óculos de visão noturna (OVN). 

 

Com seus sensores e armamentos, as aeronaves Super Lynx ampliam as 

possibilidades dos sensores de bordo dos meios de superfície, assim como 

suas respectivas capacidades de reação. Entre as principais possibilidades de 

emprego da aeronave constam o esclarecimento de área marítima, 

acompanhamento de alvos além do horizonte radar dos navios, resgate e 

salvamento em alto-mar e apoio às ações humanitárias. 

Até o momento foram entregues três aeronaves AH-11B e a quarta já se 

encontra em São Pedro da Aldeia-RJ para os voos de aceitação final. 
 

 



 

 

 

 

4) Modernização dos aviões AF-1/1A 

 

Em 2009 foi assinado contrato com a Embraer para modernização de 

doze aviões, sendo nove monopostos (denominados AF-1B) e três bipostos 

(AF-1C). Tal modernização visa reduzir a defasagem tecnológica existente 

em termos de aviônicos e sensores instalados e, assim, estender a vida 

operacional das aeronaves por pelo menos mais quinze anos. Posteriormente 

o escopo da modernização foi reduzido para quatro aviões monopostos, dois 

bipostos e um simulador de voo. 

O contrato contempla a mudança do sistema elétrico da aeronave, 

aquisição de um radar multimodo, um sistema de Radar Warning Receiver 

(RWR), um sistema autônomo de geração de oxigênio (OBOGS), 

implementação de um glass cockpit e de um Head-Up Display (HUD), além 

de um sistema Hands on Throttle and Stick (HOTAS). Constam também na 

modernização a integração dos equipamentos do motor e sistema de defesa 

Chaff and Flare. 
 

Dentre outras capacidades, os aviões modernizados poderão interceptar 

(com seus próprios sensores) e atacar alvos aéreos e localizar, acompanhar e 

atacar alvos de superfície. 

Já foram entregues três aviões monopostos e um biposto, 

modernizados, ao Esquadrão VF-1. Está prevista para o ano de 2021 a 

entrega de outros dois aviões e do simulador de voo. 

As aeronaves modernizadas já estão em pleno emprego operacional 

pelo Esquadrão VF-1. Têm participação ativa nos exercícios da Esquadra, em 

exercícios com demais Forças Armadas (interoperabilidade) e até em 

exercícios multinacionais como foi a Operação CRUZEX 2018. 
 

 
 



 

 

 

 
 

 
 

 
 

 

5) Programa SARP-E 

 

No dia 11 de dezembro 2019, foi assinada a Letter of Offer and 

Acceptance (LOA) de obtenção do Sistema de Aeronaves Remotamente 

Pilotadas - Embarcado (SARP-E) ñScanEagleò, categoria 2, composto por seis 

Aeronaves Remotamente Pilotadas, lançador, estação de recolhimento, duas 

estações de pilotagem remota, treinamento e suporte logístico, entre a Marinha 

do Brasil e o Governo Americano (Foreign Military Sales - FMS). Seu 

recebimento no Brasil está previsto para o segundo semestre de 2021. 
 



 

 

 

A aquisição do SARP-E ñScanEagleò atende ao Programa de 

Construção do Núcleo do Poder Naval, ampliando a capacidade operacional 

de nossos navios em missões de Reconhecimento, Vigilância e Inteligência. O 

emprego de aeronaves remotamente pilotadas estabelece um importante 

marco na história da Aviação Naval, o que poderá ser o início da sua Quinta 

Fase, caracterizada pela atuação do trinômio navio, aeronaves tripuladas e não 

tripuladas em operações marítimas. 

 

 
 

 



 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

Conheça a missão, objetivos, público alvo etc: 

https://museu.furg.br/centros-associados/ccmar 
 

https://museu.furg.br/centros-associados/ccmar


 

 

 

 

 

 

 


